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INTRODUÇÃO

Nos ecossistemas brasileiros, as espécies da 
família Fabaceae (leguminosas) são representativas 
em diversidade e densidade, além de terem grande 
importância econômica e ecológica. É o terceiro 
maior grupo do reino vegetal, sendo constituído, 
em sua maioria, por árvores tropicais (Sprent 2001). 
Cerca de 714 gêneros e mais de 19.000 espécies 
conhecidas fazem parte dessa família (Doyle 1994). 
Classifica-se em três subfamílias: Caesalpinioideae, 
com 157 gêneros e 2.500 espécies; Mimosoideae, 
com 78 gêneros e 3.000 espécies; e Papilionoideae ou 

ABSTRACT RESUMO

Faboideae, contendo 479 gêneros e 13.500 espécies 
(Sprent 2001), com plantas arbóreas, arbustivas e 
herbáceas (Hungria & Araújo 1994). Muitas sementes 
de leguminosas, devido à dormência, não germinam 
em condições adequadas, o que constitui um dos 
principais problemas para a utilização dessas espécies 
em projetos florestais (Oliveira et al. 2003).

A dormência é o fenômeno pelo qual as se-
mentes de uma determinada espécie, mesmo sendo 
viáveis e tendo todas as condições ambientais favo-
ráveis à germinação, deixam de germinar. Na natu-
reza, é um recurso usado pelas plantas produtoras 
de sementes, para perpetuação de suas espécies, já 
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A dormência das sementes limita a produção de mudas 
e o potencial de uso de Adenanthera pavonina L. O presente 
trabalho objetivou determinar o melhor método para quebra 
de dormência, em sementes de A. pavonina. O experimento 
foi conduzido no Centro Universitário Luterano de Ji-Paraná 
(Ceulji/Ulbra), de abril a junho de 2007. Foram testados seis 
tratamentos (T): T1 - Fervura por 15 minutos e repouso por 16 
horas, na mesma água; T2 - Fervura por 10 minutos e repouso por 
16 horas, na mesma água; T3 - Imersão em água quente (95ºC) e 
repouso por 24 horas, na mesma água; T4 e T5 - Ácido sulfúrico 
concentrado (98%), durante 5 e 10 minutos, respectivamente; 
e T6 - Testemunha. Avaliou-se o índice de velocidade de 
germinação (IVG), percentagem de germinação (%G) e massa de 
matéria seca de plântulas. Os dados foram submetidos a análise 
de variância, sendo as médias comparadas pelo teste de Duncan, 
a 5% de significância. Sementes submetidas a fervura, por 10 e 
5 minutos, foram deterioradas, o que impediu a germinação. A 
imersão das sementes em ácido sulfúrico, por 5 e 10 minutos, 
foi mais favorável à superação da dormência, em relação aos 
demais  tratamentos.

PALAVRAS-CHAVE: Germinação; escarificação química; 
fervura; ácido sulfúrico.

OVERCOMING SEED 
DORMANCY IN Adenanthera pavonina L.

Seed dormancy limits the seedling production and 
potential of use in Adenanthera pavonina L. The objective of this 
research was to evaluate the best dormancy breaking method in 
Adenanthera pavonina L. seeds. It was carried out at the Ceulji/
Ulbra Laboratory of Botany, from April to June 2007, and six 
dormancy breaking treatments (T) were tested: T1 - Boil for 15 
minutes and rest for 16 hours, in the same water; T2 - Boil for 10 
minutes and rest for 16 hours, in the same water; T3 - Immersion 
in boiling water (95ºC) and rest for 24 hours, in the same water; 
T4 and T5 -  Immersion in concentrated sulfuric acid (98%), for 
5 and 10 minutes, respectively; and T6 - Control.  The following 
items were evaluated: days until germination, germination speed 
index (GSI), and germination percentage (%GER). Variance 
analysis was used to evaluate the data and means were compared 
by using the Duncan’s test (5%).  Treatments 1 and 2 caused 
seeds damage, preventing their germination. Treatments 4 and 
5 showed no significant differences, but were more favorable to 
dormancy breaking, if compared to the other treatments.

KEY-WORDS: Germination; chemical scarification; boiling; 
sulfuric acid.



P. A. Costa et al. (2010)

e-ISSN 1983-4063 - www.agro.ufg.br/pat - Pesq. Agropec. Trop., Goiânia, v. 40, n. 1, p. 83-88, jan./mar. 2010

84

que o fenômeno da dormência impede que todas as 
sementes germinem na mesma época, aumentando 
suas chances de sobrevivência e diminuindo o ris-
co de extinção da espécie (Carvalho & Nakagawa 
1983). Embora a dormência seja uma estratégia 
adaptativa das espécies, ela é uma característica 
negativa para o homem que necessita utilizá-las 
agronomicamente.

De acordo com Bewley & Black (1994), três 
tipos de dormência em sementes podem existir: dor-
mência imposta pelo tegumento, dormência devido 
ao embrião (subdesenvolvido ou subdiferenciado) e 
dormência devido a substâncias promotoras e inibi-
doras. Assim, os métodos utilizados para superar a 
dormência de sementes dependem, basicamente, das 
causas da dormência e, consequentemente, para cada 
espécie, pode existir um ou mais tratamentos ade-
quados. Em sementes de leguminosas, a dormência 
tegumentar tem trazido problemas para a formação 
de mudas (Oliveira et al. 2003). 

A espécie Adenanthera pavonina L. (olho-de-
dragão), originária da Ásia tropical, está presente na 
região Norte do Brasil e pertence à família Fabaceae, 
subfamília Mimosoideae. As árvores desta espécie 
podem apresentar de 15 m a 20 m de altura (Fanti & 
Perez 2003). É uma espécie pioneira, que apresenta 
crescimento rápido, o que contribui para o desenvol-
vimento, sob suas copas, de plantas arbóreas, arbusti-
vas e trepadeiras, que não toleram altas intensidades 
luminosas (Fonseca et al. 2003).

Devido à dormência das sementes, dificultando 
a produção de mudas, as potencialidades de uso de 
A. povonina têm sido limitadas. Identificar o método 
mais eficiente para a quebra de dormência constitui 
um importante fator para formação de mudas de boa 
qualidade, o que auxiliaria na recuperação artificial 
de ambientes degradados (Kageyama et al. 1992). 
Nesse sentido, alguns trabalhos têm sido conduzidos.
Kissmann et al. (2008) estudaram tratamentos pré-
germinativos para quebra de dormência, bem como 
a temperatura e substratos ideais para a germinação. 
Estes autores verificaram que os maiores valores de 
germinação foram obtidos em sementes de A. pavoni-
na tratadas com ácido sulfúrico, por 10 minutos, não 
havendo diferença significativa entre as temperaturas. 
Rodrigues et al. (2009) estudaram a germinação de 
sementes de A. pavonina em três temperaturas (30°C, 
35°C e 40°C), após serem submetidas a imersão em 
ácido sulfúrico (H2SO4 P. A. por 10, 20 e 30 minutos) 
e escarificação mecânica (lixa). Concluíram que a 

percentagem máxima de germinação, a 35ºC, foi 
obtida com imersão em ácido sulfúrico, durante 22 
minutos, ou abrasão com lixa, por 20 segundos. Quan-
to ao índice velocidade de germinação, verificou-se 
que os menores índices foram obtidos após imersão 
das semente, por 27 minutos, em ácido sulfúrico, 
ou abrasão com lixa, por 32,5 segundos. Ribeiro et 
al. (2009) utilizaram como tratamentos para a supe-
ração da dormência das sementes de A. pavonina a 
escarificação mecânica com lixa de ferro e a imersão 
em ácido sulfúrico concentrado (98%), por 15 e 30 
minutos. Nesse estudo, os autores concluíram que 
todos os tratamentos mostraram-se eficientes em 
promover a superação da dormência. 

Dessa forma, o presente trabalho teve como 
objetivo avaliar os efeitos de diferentes tratamen-
tos de quebra de dormência (fervura, água quente 
e ácido sulfúrico), na germinação de sementes de 
Adenanthera pavonina L. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório 
de Sementes do Centro Universitário Luterano de 
Ji-Paraná (Ceulji/Ulbra), situado no município de 
Ji-Paraná, região central do Estado de Rondônia 
(10º52’53” de latitude Sul, 61º30’45” de longitude 
Oeste e altitude média de 159 m). 

As sementes de Adenathera pavonina L. foram 
coletadas a partir de três matrizes (árvores com tama-
nhos semelhantes, aparentemente sem injúrias, com 
frutos deiscentes contendo sementes avermelhadas), 
no bosque do Ceulji/Ulbra, em abril de 2007. Para 
a coleta das sementes, efetuou-se um leve toque aos 
frutos maduros (deiscentes), promovendo a abscisão 
das sementes, as quais foram coletadas e, logo após, 
submetidas aos tratamentos. 

Os tratamentos estudados foram em número 
de seis, representados pelos seguintes métodos: T1 - 
Fervura por 15 minutos, seguida por repouso de 16 
horas, na mesma água; T2 - Fervura por 10 minutos, 
seguida por repouso por 16 horas, na mesma água; 
T3 - Imersão em água quente (95ºC) e repouso por 
24 horas, na mesma água; T4 - Ácido sulfúrico 
concentrado (98%), durante 5 minutos; T5 - Ácido 
sulfúrico concentrado (98%), durante 10 minutos;  
e T6 - Testemunha, sem tratamento para quebra da 
dormência. 

Após os tratamentos, as sementes foram colo-
cadas para germinar em bandejas plásticas, contendo 
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2 folhas de papel filtro umedecido com água destilada 
e, quando necessário, reumedecido. As bandejas 
com as sementes foram mantidas em câmaras de 
germinação, à temperatura de 25ºC, sob fotoperíodo 
de 12 horas. 

Foram avaliadas as seguintes variáveis: 
a) percentagem de germinação (arco seno ), 
de acordo com Bartlett (1947): a partir da semeadu-
ra, foi anotado, diariamente, o número de sementes 
germinadas, o qual foi, cumulativamente, registrado, 
até se tornar constante; b) Índice Velocidade de Ger-
minação (IVG): calculado conforme proposto por 
Garcia (1994); e c) massa de matéria seca de plântula: 
as plântulas foram colocadas em um saco de papel e 
submetidas à secagem em estufa, com temperatura 
ajustada para ± 70ºC, sendo, após 48 horas, pesadas 
em balança semianalítica.

Adotou-se o delineamento experimental in-
teiramente casualizado, com quatro repetições. Os 
dados foram submetidos a análise de variância e as 
médias comparadas pelo teste de Duncan, a 5% de 
probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nenhuma semente germinou nos tratamentos 
T1 e T2, utilizando-se fervura por 10 e 15 minutos, 
e no tratamento controle (T6) (Figura 1). Os tegu-
mentos das sementes ficaram dissolvidos, após os 
tratamentos T1 e T2. Provavelmente, a fervura tenha 
provocado danos aos embriões das sementes, com-
prometendo a viabilidade das mesmas. Estes resulta-
dos corroboram os de Lima et al. (2007), estudando 
sementes de Enterolobium contortisiliquum (Vell.) 
Morong. Nicoloso et al. (1997) constataram que as se-
mentes de Apuleia leiocarpa Vog. Macbride (grápia), 
uma leguminosa, tratadas com água fervente, tiveram 
o tegumento rompido, rachaduras e alteração na con-
sistência do endosperma, promovendo a morte das se-
mentes. Esses autores não recomendam o tratamento 
com água fervente. Oliveira et al. (2003) verificaram 
que sementes de canafístula (Peltophorum dubium), 
tratadas via fervura por três minutos e deixadas em 
repouso na mesma água da fervura por 24 horas, não 
favoreceram a germinação e podem ter ocasionado 
danos ou morte às sementes. 

A imersão de sementes em água quente (95ºC) 
e repouso por 24 horas, na mesma água (T3), fez com 
que algumas sementes germinassem em tempo médio 
de 4-5 dias, ou seja, ocasionou o amolecimento e 

expansão do tegumento, favorecendo a permeabili-
dade. Resultados semelhantes foram verificados por 
Oliveira et al. (2003), para sementes de canafístula, 
Peltophorum dubium (Sprengel) Taubert, imersas em 
água quente (95ºC) e com posterior permanência na 
mesma água, por mais 24 horas, fora do aquecimento. 
Já Alves et al. (2000 e 2004) verificaram, para semen-
tes de Bauhinia divaricata e Bauhinia monandra, que 
os tratamentos com água quente (imersão em água 
nas temperaturas de 80ºC, por seis e nove minutos, e 
100ºC, por um e dois minutos) provocaram a morte 
de todas as sementes.

As sementes submetidas aos tratamentos com 
ácido sulfúrico concentrado, por diferentes tempos 
de exposição (T4 e T5), concluíram o processo ger-
minativo em apenas um dia. Esta escarificação ácida 
não provocou danos às células que constituem o 
embrião. Em sementes de várias espécies da família 
Fabaceae, a resistência à entrada de água é promo-
vida pela testa, apresentando uma camada de células 
paliçádicas, com paredes secundárias grossas e ligni-
ficadas (esclerídeos) (Cardoso 2004). A escarificação 
com ácido sulfúrico tem sido usada em tratamento 
pré-germinativo, por promover bons resultados, rom-
pendo as camadas impermeáveis, como, por exemplo, 
Enterolobium contortisiliquum (Cândido et al. 1982, 
Lima et al. 2007), Colubrina glandulosa (Queiroz 

Figura 1. Índice de velocidade de germinação (IVG), em 
sementes de Adenanthera pavonina L. submetidas 
a seis tratamentos (T) de quebra de dormência: T1 - 
Fervura por 15 minutos e repouso por 16 horas, na 
mesma água; T2 - Fervura por 10 minutos e repouso 
por 16 horas, na mesma água; T3 - Imersão em água 
quente (95ºC) e repouso por 24 horas, na mesma água; 
T4 - Ácido sulfúrico concentrado (98%), durante 5 
minutos; T5 - Ácido sulfúrico concentrado (98%), 
durante 10 minutos; e T6 - Testemunha. As colunas 
indicam médias de 4 replicações. Médias seguidas por 
letras distintas diferem entre si, a 5% de probabilidade, 
pelo teste de Duncan (C.V. 15,5%).
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1982), Paspalum paniculatum (Lula et al. 2000) e  
Erythrina crista-galli (Silva et al. 2006). Alves et 
al. (2007), trabalhando com sementes de Schinopsis 
brasiliense, alcançaram resultados diferentes, já que 
o método utilizando ácido sulfúrico por três minutos 
interferiu, drasticamente, na germinação, causando a 
morte de quase todas as sementes.  

Na Figura 1, estão representados os resulta-
dos referentes ao Índice Velocidade de Germinação 
(IVG). Verificou-se que a imersão das sementes em 
ácido sulfúrico, por 5 e 10 minutos, proporcionou os 
maiores índices (29,6 e 32,2, respectivamente), em 
relação ao tratamento com água quente (T3), que foi 
de 0,78. As médias de IVG dos tratamentos com ácido 
sulfúrico não diferiram entre si, mas ambas foram 
estatisticamente diferentes (p < 0,05) das obtidas 
nas sementes imersas em água quente. Dessa forma, 
a escarificação ácida pode ter ocasionado o desgaste 
do tegumento, promovendo a permeabilidade da 
semente (Perez 2004), favorecendo o fluxo aquoso 
(embebição de água) e as trocas gasosas (por exem-
plo, oxigenação) do embrião (Grus 1990). Kismann et 
al. (2008), estudando também A. pavonina L., cons-
tataram que as sementes tratadas com ácido sulfúrico 
por 10 e 20 minutos proporcionaram maior IVG, não 
diferindo, estatisticamente, do tratamento com ácido 
sulfúrico mais ácido giberélico. Andrade et al. (1997), 
em sementes de Bowdichia virgilioides, verificaram 
que os maiores índices ocorreram também no tra-
tamento com imersão em ácido sulfúrico, durante 
10 a 15 minutos. Estes resultados podem facilitar a 
utilização de A. pavonina em projetos de recuperação 
de áreas degradadas, pela semeadura direta, uma vez 
que, quanto mais rápida a germinação, mais eficiente 
é a ocupação do ambiente.

Independentemente do tempo de imersão, 
as maiores médias de percentagem de germina-
ção (85%) foram obtidas quando as sementes de 
A. pavonina foram tratadas com ácido sulfúrico 
(T4 e T5). A imersão das sementes em água quente 
(T3) proporcionou germinação de apenas 4% das 
sementes (Figura 2). Ribas et al. (1996) observaram 
que a imersão de sementes de Mimosa bimucronata 
Kuntze em ácido sulfúrico concentrado, por 5 
minutos, proporcionou 96,75% de germinação. 
Já Torres & Santos (1994) verificaram, também 
para sementes de Acacia senegal Willd., que o 
tratamento com ácido sulfúrico resultou em 90% 
de germinação. Medeiros Filho et al. (2005) ob-
servaram que, entre os tratamentos utilizados na 

quebra de dormência em sementes de Caesalpinia 
ferrea Mart. ex Tul var. ferrea, os mais efetivos 
foram a escarificação mecânica e química, obtidas 
pela ação do ácido sulfúrico. Trabalhando com a 
mesma espécie A. pavonina L., Bruno et al. (2004) 
concluíram que o tratamento mais eficiente foi a 
escarificação mecânica com lixa d’água e o menos 
eficiente a imersão em água quente.

As plântulas mais vigorosas foram obtidas 
nos tratamentos com escarificação química (T4 e 
T5). Entre estes tratamentos, não houve diferença 
significativa e os valores foram de 2,37 e 2,76, 
respectivamente (Figura 3). Esta escarificação 
não provocou danos às células que constituem o 
embrião, sendo que o crescimento desta estrutura 
irá resultar no processo germinativo, iniciando-se 
com a embebição e posterior protrusão da radícula. 
Segundo Menezes et al. (2006), condições que não 
prejudiquem o processo de germinação favorecem o 
desenvolvimento de plântulas mais vigorosas. Existe 
uma relação direta entre o desenvolvimento inicial 
das plantas e o rendimento final de uma cultura 
(Fleck et al. 2003). Bezerra et al. (2002), trabalhando 
com Copaifera langsdorfii Desf., observaram que 
a escarificação química (ácido sulfúrico) não teve 
reflexo no crescimento e na produção de massa seca 
da plântula.  

Figura 2. Percentagem de germinação de sementes de Adenanthera 
pavonina L., submetidas a seis tratamentos (T) de 
quebra de dormência: T1 - Fervura por 15 minutos e 
repouso por 16 horas, na mesma água; T2 - Fervura 
por 10 minutos e repouso por 16 horas, na mesma 
água; T3 - Imersão em água quente (95ºC) e repouso 
por 24 horas, na mesma água; T4 - Ácido sulfúrico 
concentrado (98%), durante 5 minutos; T5 - Ácido 
sulfúrico concentrado (98%), durante 10 minutos; 
e T6 - Testemunha. As colunas indicam médias de 
4 replicações. Médias seguidas por letras distintas 
diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de 
Duncan (C.V. 14,8%).
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Figura 3. Massa seca das plântulas de Adenanthera pavonina L., 
obtidas de sementes submetidas a seis tratamentos (T) 
de quebra de dormência: T1 - Fervura por 15 minutos 
e repouso por 16 horas, na mesma água; T2 - Fervura 
por 10 minutos e repouso por 16 horas, na mesma 
água; T3 - Imersão em água quente (95ºC) e repouso 
por 24 horas, na mesma água; T4 - Ácido sulfúrico 
concentrado (98%), durante 5 minutos; T5 - Ácido 
sulfúrico concentrado (98%), durante 10 minutos; 
e T6 - Testemunha. As colunas indicam médias de 
4 replicações. Médias seguidas por letras distintas 
diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de 
Duncan (C.V. 17,8%).
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CONCLUSÃO

O uso de ácido sulfúrico concentrado (98%), 
durante 5 ou 10 minutos, foi o melhor método para 
quebra de dormência em sementes de  Adenanthera 
pavonina L. 
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